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Sejamos 
reinventores  
da história
Caros companheiros, 

Chegou novembro e, com o fim do pro-
cesso eleitoral, já temos um panorama da 
composição das casas legislativas federais 
e estaduais, mas ainda muitas incógnitas 
de como serão compostos os novos qua-
dros do governo Dilma Rousseff.

A análise preliminar das bancadas traba-
lhista e empresarial que se formaram não é 
confortável para o movimento sindical la-
boral. A conta a fazer não é somente numé-
rica. Perdemos a voz de alguns importantes 
articuladores que, ao longo dos últimos 
anos, acreditaram e se engajaram nas cau-
sas dos trabalhadores do Comércio e Servi-
ços e dos trabalhadores brasileiros em geral. 

Mas, o cenário não é diferente de outros 
momentos políticos vividos e nós sabemos 
bem construir novas pontes, defender nos-
sas posições, fazer alianças construtivas 
em prol das categorias que legitimamente 
representamos. O importante é conhecer 
e analisar esse novo tabuleiro, entendendo 
as regras do “jogo” político que vai vigorar, 
para então traçarmos nossas estratégias de 
relacionamento e influência. 

A votação expressiva alcançada por nossos 
colegas sindicalistas - membros da direto-
ria da CNTC que se candidataram a cargos 
públicos federais ou estaduais – sinaliza 
que estamos no caminho certo: é preciso 
realmente ampliar nossa participação, de 
homens e mulheres do movimento sindi-
cal dos trabalhadores na política brasileira, 
em busca de um maior equilíbrio no clássi-
co conflito, historicamente fixado nos dois 
últimos séculos, entre as forças do Capital 
e do Trabalho.

Ao longo da história, temos sido resilien-
tes perante as dificuldades que a classe 
trabalhadora enfrenta no modo de pro-
dução capitalista. Vivemos numa socie-
dade onde, infelizmente, o trabalho é vis-
to como uma mercadoria adquirida em 
troca de remuneração estabelecida em 
contratos e regulada pelo mercado. Nessa 
visão, é absoluta a dissonância de interes-
ses entre trabalhadores e patrões.  

O ano vai chegando ao fim e essas ques-
tões vão povoar nossas mentes, nos im-
pulsionando, como sempre, a não desistir 
de nossos ideais, seja qual for o cenário, 

Levi Fernandes Pinto

pois estamos pautados pela premissa de 
que a justiça precisa vencer.

Deixo, por fim, a seguinte reflexão, escrita 
por Mészáros em 2002, mas sempre atual: 

“O desafio maior do mundo do trabalho 
e dos movimentos sociais que têm como 
núcleo fundante a classe trabalhadora é 
criar e inventar novas formas de atuação, 
autônomas, capazes de articular intima-
mente as lutas sociais, eliminando a sepa-
ração, introduzida pelo capital, entre ação 
econômica, num lado (realizada pelos 
sindicatos), e ação político-parlamentar, 
no outro polo (realizada pelos partidos). 
Essa divisão favorece o capital, fraturando 
e fragmentando ainda mais o movimento 
político dos trabalhadores”.

Sejamos, cada um, e todos nós juntos, 
reinventores da história!

Levi Fernandes Pinto 
Presidente

palavra do presidente L E V I  F E R N A N D E S  P I N TO

 Vivemos numa 
sociedade onde, 
infelizmente, o trabalho 
é visto como uma 
mercadoria adquirida em 
troca de remuneração 
estabelecida em contratos 
e regulada pelo mercado. ”
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artigo

Estamos vivendo um daqueles raros mo-
mentos em que uma atitude ilumina a 
humanidade. Trata-se do reconhecimen-
to mundial da luta de uma menina pelo 
direito das mulheres à educação. Como se 
sabe, a paquistanesa Malala Youzafsai, de 
apenas 17 anos, acaba de ganhar o Nobel 
da Paz. Note-se que isso acontece emble-
maticamente no mesmo mês em que co-
memoramos no Brasil o Dia das Crianças 
e o Dia do Professor.

Há dois anos, 9 de outubro de 2012, tenta-
ram silenciar Malala e sua luta da maneira 
mais covarde: ela recebeu tiros quando es-
tava dentro de um ônibus escolar. As ba-
las, num primeiro momento, a levaram ao 
coma. Mas acabaram, mais tarde, provo-
cando uma reação fortíssima em sentido 
contrário: tornaram a menina e sua luta 
mais vivas do que nunca. Levada a Lon-
dres, ela recuperou-se, cursa faculdade e 
mantém uma ONG voltada aos direitos 
das mulheres. Muito apropriadamente, 
esse Nobel da Paz foi compartilhado com 
um militante dos direitos das crianças, o 
indiano Kailash Satyarthi.

É muito interessante olhar de perto essa 
curta mas significativa biografia. Malala 
era uma menina que nunca havia saído 
de sua aldeia natal, Mingora, no vale do 
Rio Swat, noroeste do Paquistão. A região 
havia estado sob o controle do Talibã, até 
2009. Mas a expulsão dos fundamentalis-
tas pelo exército não significou o fim das 
ameaças. Essas incluíam a destruição de 
escolas para as meninas, o fechamento de 
centros comerciais, a decapitação de poli-
ciais, entre outras.

Foi nesse contexto que a britânica BBC 
sondou jovens e suas famílias da região, 
para ver se concordavam em reportar a si-
tuação num blog. Apavoradas, todas recu-
savam. Malala, com apenas 12 anos, topou. 
Sob um frágil pseudônimo, passou a con-
tar o que era viver sob o terror fundamen-
talista, principalmente para as mulheres. 
Tamanha era a dificuldade que seus textos 
tinham de ser escaneados pela BBC, já que 
originalmente eram escritos à mão.

Na sequência do blog, o jornal The New 
York Times gravou um documentário 
com ela, o que a projetou de vez. Mas, la-
mentavelmente, Malala acabou sofrendo 
o atentado.

É interessante observar que a garota pa-
quistanesa elegeu, ainda menina, um 

Malala ilumina o mundo 

objetivo de vida que a tiraria dos limites 
consumistas frequentemente associados a 
boa parte dos adolescentes mundo afora. 
O apoio com que Malala contava era o de 
seu pai. Ziauddin, diferentemente dos ou-
tros homens da aldeia, sempre respeitou as 
mulheres, é ativista educacional, dono de 
escolas e poeta. Ele estimulava a filha a ficar 
discutindo política até altas horas da noite.

Atualmente, já com a vida refeita em 
Londres, mas sem poder retornar ao seu 
país, Malala vê sua luta reforçada. Ela é a 
mais jovem vencedora de um Nobel em 
todos os tempos. Trata-se da primeira vez 
que a honraria é concedida a uma mu-
lher ainda adolescente, desde a criação 
do prêmio, em 1901.

A pessoa mais nova até então distinguida 
era um homem de 25 anos, o britânico 
William Lawrence Brag, Nobel de Física 
junto com o pai, em 1915. A média etária 
do prêmio é de 59 anos. Ou seja, Malala 
precisou de apenas um quarto do tempo 
de vida padrão dos laureados habituais do 
Nobel para merecê-lo.

Já havia sido distinguida com outros prê-
mios antes, caso do Sakharov, concedido 
unanimemente pelo Parlamento Europeu. 
A isso se soma um reconhecimento absolu-
to mundial por outras vias. Eu sou Malala, 
autobiografia lançada em 2013, virou best-
seller. Vendeu mais de 100 mil exemplares 
só no Brasil. Ícones como Desmond Tutu, 
Barack Obama, Madonna, Hillary Clinton e 
outros a reverenciaram e apoiaram.

É óbvio que esse reconhecimento vem na 
proporção da justeza de sua luta. Con-

forme a ONU, apenas 23% das meninas 
pobres das áreas rurais da África Sub-
saariana - ou seja, menos de um quar-
to do total delas - completa a educação 
primária. E, no mundo todo, mais de 1,3 
bilhão de mulheres não têm uma sim-
ples conta bancária.

O atraso ferozmente reivindicado pelos 
que negam os direitos das mulheres fere 
não apenas as mulheres - fere toda a hu-
manidade. É urgente que se vire essa pá-
gina. Já passou da hora. E uma das ma-
neiras mais eficientes de ela ser virada é 
por meio da educação - como demonstra 
a saga de Malala.

 eleonora menicucci
Ministra de Estado chefe da Secretaria de Políticas para as Mulheres 

da Presidência da República
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Malala Yousafzai, a adolescente que sofreu uma tentativa de assassinato pelo Taleban por promover a educação para meninas, 
no seu discurso na ONU, em 2013. 
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Coeficiente eleitoral tira vaga de comerciários, mas 
votação expressiva mostra confiança da categoria 
Nas eleições deste ano repetiu-se em 
todo o país a frustração de candidatos 
que foram muito bem votados para de-
putado (federal e estadual) e ainda assim 
não foram eleitos. 

Dos 513 deputados federais eleitos, ape-
nas 36 alcançaram quociente eleitoral 
com seus próprios votos, os demais al-
cançaram o mandato com a soma dos 
votos dados à legenda ou de outros can-
didatos de seus partidos ou coligações. 
Ou seja: 477 deputados não alcançaram 
sozinhos o chamado quociente eleitoral, 
que é a quantidade necessária de votos 
para a eleição de um parlamentar. O quo-
ciente é definido pela divisão do número 
de votos válidos pelo número de vagas 
que cabe a cada estado.

Um exemplo disso aconteceu com o sin-
dicalista Luiz Carlos Motta, presidente da 
Fecomerciários-SP e candidato a deputa-
do federal pelo PTB, que recebeu 94,9 mil 
votos, mas não foi eleito por São Paulo. 
Mas o que o quociente eleitoral não pode 
mudar é a realidade de que a expressiva 
votação de Motta foi uma vitória, pois re-
flete a aposta consciente dos comerciários 
paulistas no líder sindical e na entidade 
que representa a categoria.

“Os 94.992 votos que minha candidatura 
a deputado federal recebeu em São Pau-
lo demonstram que estamos no caminho 
certo para estimular a consciência e a 
participação política da nossa categoria. 

Esta foi minha primeira eleição. Também, 
de forma inédita, os comerciários paulis-
tas lançaram um candidato à Câmara dos 
Deputados. Essas particularidades, soma-
das aos votos obtidos, revelam que o mo-
vimento sindical comerciário está pronto 
para concorrer a cargos eletivos porque 
tem quadros preparados para avançar na 
disputa político-eleitoral já em 2016. Esta-
mos confiantes”, afirma.

Para Guiomar Vidor, presidente da Feco-
sul, que se candidatou a deputado esta-
dual pelo Rio Grande do Sul, a experiência 
foi positiva, pois possibilitou um debate 
direcionado e a compreensão das dificul-
dades enfrentadas pela categoria. 

“A gente consegue compreender melhor 
os problemas e buscar soluções alternati-
vas. É fundamental essa aproximação com 
o comerciário que possui jornada abusiva 
e remuneração injusta, é uma categoria 
que vive em situação maior de precari-
zação do trabalho”, diz. “Mesmo não ob-
tendo os resultados esperados, nós repre-
sentantes da categoria devemos persistir 
e buscar alternativas para as questões que 
tanto impactam a vida do comerciário”, 
completa Guiomar Vidor. 

Para José Francisco Pantoja Pereira, presi-
dente da Fetracom-PA e que foi candidato 
a deputado estadual pelo PMN, apesar de 
alguns representantes da categoria não 
terem sido eleitos, pode-se verificar um 
avanço na conscientização da categoria 
sobre a necessidade de eleger represen-
tantes em todas as esferas políticas.

“Não podemos admitir que a maior cate-
goria de trabalhadores do país fique fora 
do cenário político. De um tempo para 
cá alguns dirigentes têm se colocado à 
disposição, a resposta não está sendo 
na sua totalidade positiva, mas é um ca-
minho, e temos avançado”, afirma. José 
Francisco Pantoja Pereira ainda faz um 
alerta, “é preocupante o crescimento da 
representação empresarial nas casas le-
gislativas, onde trabalhadores correm o 
risco de perder parte dos seus direitos, só 
conseguiremos lutar no mesmo nível se 
tivermos também nossos representantes 
participando dessas discussões”.

Luiz Carlos Motta

Guiomar Vidor

José Francisco de Jesus Pantoja Pereira

 Dos 513 deputados 
federais eleitos, apenas 
36 alcançaram quociente 
eleitoral com seus 
próprios votos, os demais 
alcançaram o mandato 
com a soma dos votos 
dados à legenda ou de 
outros candidatos de seus 
partidos ou coligações. 
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Abaixo, um quadro com quem foi favore-
cido ou prejudicado pelo sistema propor-
cional. No site da CNTC você encontra o 

Estado Quem Ganhou Quem Perdeu

Alagoas (AL) Paulão (PT-AL) Nivaldo Albuquerque (PRP-AL)

Amapá (AP) Jozi Rocha (PTB-AP) Fátima Pelaes (PMDB-AP)

Bahia (BA) Uldorico Júnior (PTC-BA) Fernando Torres (PSD-BA)

Distrito Federal (DF)
Augusto Carvalho (SD-DF)
Laerte Bessa (PR-DF)

Alírio (PEN-DF)
Vitor Paulo (PRB-DF)

Espírito Santo (ES)
Evair de Melo (PV-ES)
Marcos Vicente (PP-ES)

Vandinho Leite (PSB-ES)
Norma Ayub (DEM-ES)

Goiás (GO) Pedro Chaves (PMDB-GO) Jorge Kajuru (PRP-GO)

Maranhão (MA)

Aluísio Mendes (PSDC-MA)
André Fufuca (PEN-MA)
João Castelo (PSDB-MA)
Junior Marreca (PEN-MA)

Chiquinho Escórcio (PMDB-MA)
Davi Alves Silva Júnior (PR-MA)
Julião Amin (PDT-MA)
Trinchão (PSD-MA)

Mato Grosso (MT) Valtenir Pereira (PROS-MT) Procurador Mauro (PSOL-MT)

Mato Grosso do Sul (MS) Dagoberto Nogueira (PDT-MS) Fábio Trad (PMDB-MS)

Minas Gerais (MG)

Adelmo Leão (PT-MG)
Brunny (PTC-MG)
Dâmina Pereira (PMN-MG)
Delegado Edson Moreira (PTN-MG)
Marcelo Álvaro Antônio (PRP-MG)

Carlos Mosconi (PSDB-MG)
Geraldo Thadeu (PSD-MG)
Humberto Souto (PPS-MG)
Renato Andrade (PP-MG)
Walter Tosta (PSD-MG)

Pará (PA)
Chapadinha (PSD-PA)
Jordy (PPS-PA)

Nélio Aguiar (DEM-PA)
Raul Batista (PRB-PA)

Paraná (PR)
Diego Garcia (PHS-PR)
Leopoldo Meyer (PSB-PR)
Toninho Wandscheer (PT-PR)

Nelson Padovani (PSC-PR)
Osmar Betoldi (DEM-PR)
Reinhold Stephanes (PSD-PR)

Pernambuco (PE) Kaio Maniçoba (PHS-PE) Mozart Sales (PT-PE)

Piauí (PI) Capitão Fábio Abreu (PTB-PI) Flávio Nogueira (PDT-PI)

Rio de Janeiro (RJ)
Alexandre Valle (PRP-RJ)
Ezequiel Teixeira (PT-RJ)
Luiz Carlos Ramos do Chapéu (PSDC-RJ)

Marquinho Mendes (PMDB-RJ)
Wadih Damous (PT-RJ)
Walney Rocha (PTB-RJ)

Rio Grande do Sul (RS)
José Stédile (PSB-RS)
Ronaldo Nogueira (PTB-RS)

José Fogaça (PMDB-RS)
Ronaldo Zulke (PT-RS)

Rondônia (RO) Lindomar Garçon (PMDB-RO) Agnaldo Muniz (PSC-RO)

Roraima (RR) Carlos Andrade (PHS-RR) Eduardo Campos (PP-RR)

Santa Catarina (SC)
Carmen Zanotto (PPS-SC)
Geovania de Sá (PSDB-SC)

Angela (PCdoB-SC)
Edinho Bez (PMDB-SC)

São Paulo (SP)

Beto Mansur (PRB-SP)
Capitão Augusto (PR-SP)
Dr. Sinval Malheiros (PV-SP)
Fausto Pinato (PRB-SP)
Marcelo Squasoni (PRB-SP)
Miguel Lombardi (PR-SP)
Roberto de Lucena (PV-SP)
Sérgio Reis (PRB-SP)

Amelia Naomi (PT-SP)
Dr. Ubiali (PSB-SP)
Junji Abe (PSD-SP)
Luiz Carlos Motta (PTB-SP)
Luiz Claudio Marcolino (PT-SP)
Netinho de Paula (PCdoB-SP)
Ricardo Silva (PDT-SP)
Thame (PSDB-SP)

Sergipe (SE) Mendonça Prado (DEM-SE) Bosco Costa (PROS-SE)

Tocantins (TO) Professora Dorinha (DEM-TO) Júnior Coimbra (PMDB-TO)

Elaborado pela CNTC com dados do TSE – em ordem alfabética

documento completo “Informativo Sobre 
Resultado das Eleições 2014“, elaborado 
pelo departamento de Relações Institucio-

nais da Entidade, com dados, estatísticas e 
tabelas com as principais informações da 
nova composição do Congresso Nacional.
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O presidente da Fecosul Guiomar Vidor, 
juntamente com o diretor de Minas Gerais, 
Alessandro Reis, foram os representantes 
da CNTC (Confederação Nacional dos Tra-
balhadores no Comércio) na reunião con-
vocada pela UNI Américas para tratar de 
problemas enfrentados pelos sindicatos 
e pela categoria junto às redes de Super-
mercados Walmart e Carrefour. Dentre as 
questões abordadas, a falta de liberdade 
de organização e direitos trabalhistas. O 
encontro, que aconteceu em São Paulo 
nos dias 28 e 29 de outubro, contou com a 
participação de sindicalistas do Brasil, da 
Argentina e do Uruguai.   

Para denunciar as políticas antissindicais 
e o desrespeito com os sindicatos pratica-
dos pelo Walmart, a UNI Américas propôs 
a realização de um “Dia de Ação Global do 

CNTC cobra melhoria na relação sindical e trabalhista 
com Walmart e Carrefour

Walmart”, que deverá ocorrer no dia 19 de 
novembro. Neste dia serão distribuídos 
materiais  denunciando a relação da em-
presa com os trabalhadores e haverá ma-
nifestações em todo o mundo.

Quanto ao Carrefour, foram feitas várias 
reivindicações, com destaque para a falta 
de liberdade sindical dentro da empresa, 
tanto para o acesso dos sindicalistas ao lo-
cal de trabalho como para a sindicalização 
dos trabalhadores. Vidor, que apresentou 
o rol de reivindicações, também relatou a 
necessidade da implementação da licença 
maternidade de 180 dias e auxílio creche, 

eleição de delegados sindicais nas lojas, 
na proporção de um delegado a cada 100 
trabalhadores, e o descanso semanal re-
munerado após o 6º dia trabalhado. Essas 
questões seriam ajustadas, segundo a pro-
posta, em reuniões trimestrais. 

O encontro contou com a presença do pre-
sidente da UNI Américas, José Luis Oberto, 
de Jean Luc Delene, diretor de relações Sin-
dicais Globais do Carrefour e Ana Apolar, 
diretora RH do Carrefour Brasil. A próxima 
reunião ficou agendada para 4 de fevereiro 
de 2015, em São Paulo.

Fonte: Assessoria de Comunicação Fecosul – Márcia Carvalho.

Guiomar Vidor falou em nome dos trabalhadores

Constituída para coordenar, orientar, de-
fender e representar as categorias profis-
sionais que integram os diversos grupos 
de trabalhadores no Comércio e Serviços, 
a CNTC comemorou seu aniversário de 68 
anos no último dia 11 de novembro.

Decorridas mais de seis décadas de fun-
dação, a Confederação fortaleceu sua 
representatividade e conta, atualmente, 
com 27 federações filiadas, 830 sindicatos 
e a representação de mais de 12 milhões 
de trabalhadores. 

A CNTC é o maior sistema confederativo 
do gênero na América Latina. “Vivemos 
hoje tempos de mudança, de atenção ao 
futuro do nosso País e, por essa razão, 
nosso dever é exercer um diálogo aberto, 
plural e eficiente com nossas lideranças 

CNTC comemora 68 anos
sindicais, e estabelecer um fluxo contí-
nuo de informações institucionais com 
todas as instâncias da sociedade e com 
os entes públicos de todos os níveis,” dis-
se o presidente da entidade, Levi Fernan-
des Pinto.

São muitos os desafios que a CNTC tem 
pela frente na defesa dos interesses das 
categorias que representa, mas o mo-
mento é de comemoração. Desde 2013 a 
profissão comerciária foi sancionada em 
lei, “um reconhecimento à importância 
que essa categoria tem para a geração de 
riquezas e o crescimento do Brasil”, come-
mora Levi. 

Os nossos parabéns vão para cada diri-
gente sindical e cada colaborador que, ao 
longo desses 68 anos, idealizou e ajudou a 

construir uma história de amor e luta por 
essa causa justa, que é a defesa dos direitos 
e da dignidade dos milhões de trabalhado-
res que representamos. 

PARABÉNS CNTC!
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notíc ias cntc

Funcionários da CNTC participam do Novembro Azul

CNTC participa de campanha Novembro Azul contra 
câncer de próstata

Durante todo o mês de novembro, a sede 
da Confederação Nacional dos Trabalha-
dores no Comércio (CNTC) estará ilumina-
da de azul - a ação faz parte da campanha  
Novembro Azul, que traz o tema “Drible 
o preconceito”  e pretende conscientizar 
os homens sobre a importância do exame 
de toque retal e do PSA para o diagnóstico 
precoce do câncer de próstata.

Idealizado na Austrália em 2003, o movimen-
to surgiu em apoio ao Dia Mundial de Com-
bate ao Câncer de Próstata, comemorado 
em 17 de novembro.  No Brasil, o Novembro 
Azul é celebrado no dia 19, numa parceria da 
Sociedade Brasileira de Urologia (SBU) com 
o Instituto Lado a Lado pela Vida.

Dados do Instituto Nacional do Câncer 
(Inca) informam que a doença é mais inci-
dente que o câncer de mama. Pesquisa di-
vulgada em 2013 apontou 60.180 novos ca-
sos de câncer de próstata contra 52.680 de 
mama.  Em 2014, segundo as estimativas, 
69 mil novos casos deverão ser diagnosti-
cados, um a cada 7,6 minutos. Cerca de 13 
mil brasileiros vão morrer em decorrência 
da doença no período, o que significa um 
óbito a cada 40 minutos. 

No Brasil, é o segundo tipo de câncer mais 
frequente em homens, após os tumores de 
pele. O Inca considera o neoplasma uma 
doença da terceira idade, porque cerca de 
três quartos dos casos no mundo surgem a 
partir dos 65 anos. 

Pesquisa realizada pela SBU constatou que o 
preconceito com o exame de toque retal ain-
da é forte no Brasil. Apenas 32% dos homens 
brasileiros declararam já ter feito o exame.

Carlos Eduardo Corradi Fonseca, presiden-
te da SBU, afirma que cerca de 30% dos 
pacientes do SUS são diagnosticados com 
câncer de próstata já avançado. Se forem 
descobertos no início, 90% dos casos são 
curáveis. “Um a cada 36 homens morrem 
em decorrência da doença”, afirma.

Segundo dados do Inca, a estimativa é que 
um em cada seis homens tenha câncer de 
próstata no futuro. “Pessoas do sexo mas-
culino não costumam ir ao médico porque 
acham que são super-homens, e o câncer 
de próstata, quando não é detectado no iní-
cio, raramente tem cura,” destaca Fonseca.

Para o presidente da CNTC, Levi Fernan-
des Pinto, é fundamental que as empresas 
invistam em campanhas informativas para 
ensinar a seus funcionários como prevenir 
doenças como esta. “O câncer de próstata 
é uma doença muito frequente e pode ser 
curada desde que diagnosticada precoce-
mente, por isso, é fundamental participar-
mos das campanhas e alertarmos os traba-
lhadores sobre a importância da realização 
de exames periódicos, assim, muitas mor-
tes será evitadas”.

A Sociedade Brasileira de Urologia reco-
menda que o exame de toque retal seja feito 
a partir dos 50 anos para homens sem casos 
na família e aos 45 anos para homens com 
casos na família. O tratamento vai depender 
do estágio da doença, e pode ser feito com 
cirurgia, radioterapia, tratamento hormonal 
e algumas vezes apenas observação médica.

A doença

A próstata é uma glândula masculina do ta-
manho de uma castanha e está localizada 
na parte baixa do abdômen, logo abaixo da 
bexiga. Como os outros exames não conse-
guem chegar até a região, com o toque do 
médico é possível identificar aumento, ano-
malia ou endurecimento da região.

Os principais sintomas da doença são difi-
culdade para urinar, pouca urina, dor ao eja-
cular, dor nos ossos e sangue na urina ou no 
sêmen. Os sintomas não aparecem em mui-
tos homens, portanto, a maioria acredita que 
não tem nada e não vai ao médico.  Essa ati-
tude pode levar ao diagnóstico tardio, com 
o tumor em estágio avançado. O tratamento 
depende da avaliação da doença, variando 
de pessoa para pessoa e podendo chegar até 
a retirada total da glândula.

O funcionário público José da Guia Gualber-
to de Brito tem 50 anos e faz tratamento de 
um tumor maligno na próstata há seis meses. 
Ele descobriu que havia alguma coisa errada 
quando foi fazer o exame (PSA) recomendado 
nessa idade. “Eu não tinha nenhum sintoma. 
Levei um susto quando recebi a notícia. Che-
guei a pensar no pior”, desabafa.

Da Guia como é conhecido, contou que o 
exame de toque retal é simples e demora 
cerca de 8 segundos. Ele avalia o acom-
panhamento da saúde dos homens como 
muito importante para a preservação e 
prolongamento da vida. “Eu nunca tive 
preconceito e até apóio a ideia de preser-
varmos a nossa saúde, porque o índice de 
câncer de próstata é alarmante no nosso 
país justamente por causa do preconceito”. 

As ações do Novembro Azul preveem, além 
de uma iluminação azul em pontos turísti-
cos, como o Cristo Redentor, no Rio de Ja-
neiro, e o Congresso Nacional, em Brasília, 
a distribuição de panfletos em locais públi-
cos. A SBU entregou uma lista de sugestões 
aos parlamentares, entre elas a criação de 
Centros de Referência em Saúde do Ho-
mem, para melhorar seu acesso ao SUS, 
assim como acontece com as mulheres.

Com informações da Sociedade Brasileira de Urologia (SBU)

Sede da CNTC recebeu iluminação azul durante o mês de novembro

Zé da Guia venceu o câncer de próstata
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especial  ele ições

O país acaba de passar pela eleição pre-
sidencial mais acirrada da história da de-
mocracia brasileira e os olhos já se voltam 
novamente para a nova composição do 
Congresso Nacional. O sistema político 
brasileiro, composto por 32 partidos (em 
2015, 28 estarão no Legislativo), é comple-
xo e depende de coalizões e alianças para 
a condução de pautas no parlamento. 

O departamento de Relações Institucio-
nais da CNTC realizou um levantamento 
minucioso e algumas análises sobre o re-
sultado das Eleições de 2014, com foco na 
nova composição da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Federal.

Coordenado pelo diretor do departamen-
to, José Francisco Jesus Pantoja Pereira, o 
documento “Informativo Sobre Resultado 
das Eleições 2014” detalha as novas ban-
cadas feminina, trabalhista e empresarial 
do Congresso Nacional.

“Nosso objetivo foi mapear todos os no-
vos parlamentares e a composição das 
principais bancadas do Congresso. Para 
a CNTC é fundamental sabermos a nova 
cara do parlamento para nortear nosso 
trabalho nos próximos quatro anos”, afir-
ma Pantoja. 

De acordo com a análise do documento, 
a Bancada Feminina do Congresso Na-
cional se manteve estável, obtendo qua-
tro deputadas a mais que a bancada em 
vigor. A bancada atual tem como critério 
as mulheres em exercício do mandato na 
Câmara em 16/10/2014. Porém, o cresci-
mento da bancada é baixo, levando-se em 
conta o crescimento do eleitorado.

“Os números mostram que apesar da lei 
que reserva 30% de candidaturas femini-
nas ao Congresso Nacional, a política de 

CNTC lança Informativo Sobre o Resultado das 
Eleições 2014

inserção das mulheres no parlamento não 
é eficiente, necessitando de uma séria re-
forma política que garanta igualdade en-
tre as candidaturas”, afirma Pantoja. 

Outro ponto de atenção é a formação da 
bancada empresarial, que contava com 
206 deputados. Dos 151 que se recandida-
taram, 95 se elegeram, conseguindo man-
ter a representatividade patronal maior 
que a trabalhista.

De acordo com a análise inicial sobre a atu-
ação parlamentar dos eleitos já experientes, 
notícias relacionadas e biografias, pode-se 
notar a tendência de 54 deputados da nova 
composição da Câmara para a defesa dos tra-
balhadores e 147 para a defesa do patronal.

O documento completo com a análise das 
novas bancadas, gráficos e tabelas com-
parativas você encontra no site da CNTC: 
www.cntc.org.br. 
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Notíc ias CNTC

25 de novembro: a quantas anda o combate à violência 
contra a mulher?
Entre 25 de novembro e 10 de dezembro, 
acontece todo ano, no Brasil e em mais de 
150 países, a campanha 16 dias de Ativismo 
pelo Fim da Violência contra as mulheres. 
Criada em 1991 pelo Center for Women”s 
Global Leadership (CWGL), nos Estados 
Unidos, a campanha se espalhou pelo 
mundo. A data foi escolhida para marcar o 
assassinato, em 1960, pelo governo do di-
tador Trujillo, da República Dominicana, 
das irmãs Minerva, Pátria e Maria Teresa, 
organizadoras do movimento oposicio-
nista Las Mariposas. Em homenagem ao 
movimento, a ONU definiu em 1993 o 25 
de novembro como o Dia Internacional de 
Eliminação da Violência Contra a Mulher.

Aqui, a Secretaria de Políticas para as mu-
lheres da Presidência da República (SPM) 
coloca à disposição o número 180. 

A campanha da Secretaria estimula a 
denúncia de casos de violência. O tema, 
“Violência contra a mulher: você pode 
combater a impunidade - Ligue 180,” 
pretende lembrar a sociedade que, dia-
riamente, meninas, jovens e adultas são 
vítimas de violência. 

“A campanha deve ser responsabilidade de 
toda a sociedade. Por isso é preciso que, 
cada vez mais, se organizem em todo o 

país eventos para discutir formas de aca-
bar com tal violência”, disse Eleonora Me-
nicucci, Ministra de Estado, chefe da SPM.

Elizabete Madrona, da coordenadoria da 
Mulher da CNTC, participou, no dia 19 de 
novembro, da sessão solene, no Congres-
so Nacional, como parte da campanha. 
Na solenidade, deputadas e senadoras 
lembraram estatísticas alarmantes que 
mostram o tamanho do desafio que ainda 
é o combate à violência contra a mulher. É 
grande o número de assassinatos cometi-
dos pelos próprios companheiros.

O Brasil é o sétimo país que mais mata 
mulheres no mundo. Nos últimos 30 anos 
foram assassinadas mais de 92 mil. Dados 
da Central de Atendimento (Ligue 180) da 
SPM demonstram que os casos de denún-
cias se multiplicam no país. Entre janeiro e 
setembro de 2014 foram realizados 561.298 
atendimentos. Desse total, 68.396 foram 
denúncias de violência, majoritariamente 
física (38.535). 27.638 mulheres relataram 
sofrê-la diariamente, e 19.723 se percebe-
ram em risco de morte. Em 25.329 dos ca-
sos, os filhos presenciaram ataques à mãe.

“Os números são alarmantes por um lado, 
por outro não deixa de ser animador o au-
mento das denúncias, as quais, em grande 

parte, geraram essa estatística. Elas podem 
indicar que, ao denunciar os casos de vio-
lência, as mulheres se sentem encorajadas 
pela percepção de que há maior rigor na 
apuração dos casos e melhor atendimento 
dos órgãos de segurança e de saúde. É para 
isso que a SPM luta,” destacou Menicucci.

Com informações da SPM.

Elizabete Madrona participa da sessão solene da campanha “16 dias de ativismo pelo fim da violência contra a mulher”

Elizabete Madrona e a senadora Ana Rita
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Rodada das federações

Câmara de Campo Grande homenageia 46 comerciários

No dia 29 de outubro, como parte das co-
memorações da Semana do Comerciário, 
a Câmara Municipal de Campo Grande/
MS realizou sessão solene para homena-
gear 46 trabalhadores do comércio pelo 
Dia do Comerciário, comemorado no dia 
30 de outubro. “Sentimo-nos honrados 
com essa merecida homenagem, pois 
nossa categoria de fato é a grande res-
ponsável pelo sucesso econômico do co-
mércio”, afirmou Idelmar da Mota Lima, 
presidente da Fetracom-MS. 

A “Semana do Comerciário” foi instituída 
por meio da Lei 4.769/09. A sessão con-
tou com a presença dos homenageados e 
familiares que lotaram o plenário da Câ-
mara Municipal.  “O comerciante tem que 
investir no comerciário. Muitas vezes, em 
função do atendimento, o comerciário é 
mais conhecido do que o comerciante. 
Temos várias leis que beneficiam o co-
merciário, mas o mais importante é que a 
Câmara não poderia deixar de fazer essa 
homenagem a vocês”, disse o vereador 
Carlão (PSB), representante dos parla-
mentares no evento. Carlão disse ainda 
que as homenagens foram feitas em re-
conhecimento ao valor dos profissionais 
para a sociedade e para a economia do 
município de Campo Grande.

“Queremos, de coração, agradecer essa 
homenagem e, em nome de meus colegas 
parabenizo  a iniciativa da Câmara, que 
apresentou este projeto de lei reconhe-
cendo o mérito dos comerciários”, desta-
cou Idelmar da Mota Lima que é também 
diretor da CNTC (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no Comércio).  

Confira a lista de homenageados:

Ednelson Aparecido de Oliveira 
José Carlos Lopes 
Protázio de Freitas Gonçalves
Natalício Camaçari de Mello 
Valdete Flores Cristaldo
Fernanda Gomes 
Sheila Amado Peixoto 
Waldir Martins da Silva 
João Batista Lopes 
Ernestina Leite da Silva 
Antonio Carlos Iris Ávila 
Valfrido Benitez Algustinho 
Eder Machado Balnco 
Ivan Charles Freires de Souza 
Idelmar da Mota Lima 
Marinalva Dantas da Paz
Eduardo Pegoraro Florêncio 
Valdecir Joaquim de Oliveira
Antônio Carlos Meneguetti 

Marciano Cavalheiro de Campos
Ronaldo Perez 
Eliane Matias de Amorim Arruda 
Julio Cesar Ribeiro da Rocha
Lennon Cristian de Matos Nobre 
Adolpho Estigarribia Neto 
Vanderlei Luciano Scariot (Duddy)
Marcia Shizuyo Oyadomari Kinjo 
Regina Watanabe Mitani
Martinha Hausntein 
Deise Telesca Bigolin
Miguel Ortiz Junior
Dayener Alves Ossuna 
Wilson Diego Padilha, 
André Luizz Orico 
Kaniffer Jhonatham Silva Sgamate 
Leonardo Domingues de Jesus
Marlon Escobar de Jesus
Bruno Cesar Sampaio 
Andrey Winicius Soares Costa 
Rogerio Magalhães dos Santos
Nelson Alves Ferreira Filho
Sônia Maria Schiavo
Tiago da Silva Borges
Ariston de Oliveira Amâncio
Raimundo Gomes da Silva
Wanderley Gonçalves
Daniel Marques da Silva 
Marco Antônio Paniago Brandão

Fonte: Fetracom-MS.

Presidente da Fetracom-MS,  Idelmar da Mota Lima, foi um dos homenageados
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São Paulo aprova criação da “Frente de Atuação 
Comerciária” 

rodada das federações

Objetivo é enfrentar a redução  
da bancada sindical na Câmara  
e no Senado

A Federação dos Empregados no Comér-
cio do Estado de São Paulo (Fecomerciá-
rios) realizou seu 23º Congresso Sindical. 
De 14 a 16 de outubro, em São Pedro/SP, 
cerca de 1.100 participantes assistiram 
palestras em torno do tema central: “Sin-
dicalismo comerciário: forte na base e 
atuante nas lutas políticas e sociais”. Levi 
Fernandes Pinto, presidente da CNTC, 
prestigiou o evento. Ele afirmou. “São 23 
anos consecutivos que a Federação reali-
za Congressos decisivos para conquistar-
mos nossas reivindicações, como se viu 
com a regulamentação da profissão de 
comerciário. O tema foi debatido nestes 
Congressos oito vezes até que a lei fosse 
assinada pela Presidente da República 
em março de 2013”.

O presidente da entidade, Luiz Carlos 
Motta, afirma que o Congresso cumpriu 
seu papel de orientar os dirigentes que 
representam mais de 2,7 milhões de co-
merciários em todo o Estado junto aos 68 
Sindicatos Filiados à Federação.  “O 23º 
Congresso superou as melhores expecta-
tivas”, afirma. Agora, as deliberações serão 
adotadas pelos Sindicatos. 

Deliberações

Das palestras ministradas e dos debates 
por elas fomentados foram aprovadas as 
seguintes deliberações (resumo):

1. 	 Criar ações para aproximar os Sindica-
tos da categoria por meio das oito Re-
gionais da Federação, investindo em 
comunicação.     

2. 	 Investir na qualificação profissional de 
jovens a fim de gerar emprego e inte-
gração com o Sindicato. 

3. 	 Compor programas às pessoas da Tercei-
ra Idade para vencer a barreira do pre-
conceito que já considera idoso o traba-
lhador com mais de 35 anos de idade.

4. 	 Com a redução da bancada sindical 
no Congresso Nacional, será formada 
uma Frente de Atuação Comerciária na 
Câmara dos Deputados e no Senado, 

composta pela Fecomerciários, pela 
UGT e pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio (CNTC).

5. 	 Valorizar as mulheres por intermédio 
da Secretaria da Mulher da Federação. 

6. 	Adotar um plano de ação com ape-
los cidadãos, como a erradicação do 
trabalho infantil e a inclusão social, 
de deficientes físico e mental com 
atenção ao trabalhador dependente 
de drogas.

7. 	 Com o êxito do pleito de 5 de outubro 
devido aos expressivos 95 mil votos con-
quistados por Luiz Carlos Motta na sua 
candidatura a deputado federal, consti-
tuir  um Conselho Político da Federação.   

8. 	 Reestruturar as oito Regionais da Feco-
merciários instaladas no Estado. 

www.fecomerciarios.org.br 

A mesa dos trabalhos foi composta por representantes sindicais e patronais

Na plenária, 1.100 congressistas vindos de todo o estadoPresidente da CNTC, Levi Fernandes Pinto
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rodada das federações

FECOMBASE lança Campanha Salarial 2014/2015
Campanhas salariais são essenciais no 
processo de negociação das reinvindica-
ções de trabalhadores. É nesse momento 
que trabalhadores se mobilizam para es-
tabelecer as regras que definirão os salá-
rios e as condições de trabalho no próxi-
mo período de um ano ou mais.

O momento da negociação é fundamental 
para definir e garantir condições de traba-
lho adequadas, salários dignos e benefí-

cios (alimentação, saúde, creche, partici-
pação nos lucros, entre outros), e também 
os direitos do trabalhador (jornada justa, 
trabalho decente, igualdade de gênero, 
saúde, segurança no trabalho, etc).

A FECOMBASE (Federação dos Emprega-
dos no Comércio dos Estados  da Bahia e 
Sergipe) lançou em outubro a sua campa-
nha salarial para o período de 2014/2015, 
com o objetivo de valorizar as condições 

 FECEP: novo Centro de Eventos terá capacidade para 
até 800 pessoas
A FECEP participou, entre 27 e 30 de ou-
tubro, do evento nacional dos Pastores da 
Assembleia de Deus, realizado na cidade 
de Guarapuava-PR. A iniciativa foi para 
divulgação do novo Centro de Eventos e 
Lazer da Colônia de Férias dos Comerciá-
rios, situada na cidade. 

O espaço poderá agora receber eventos de 
grande porte para até 800 pessoas, pro-
porcionando mais conforto, segurança e 
tranquilidade aos usuários. A participação 
no evento dos pastores da Assembleia de 
Deus se deu pelo fato de serem grandes 
parceiros da Colônia, realizando vários 
eventos sociais no espaço dos Comerciá-
rios da Federação. 

Mais de 1.200 pastores, de diversos esta-
dos brasileiros, participaram do evento 
em Guarapuava. Na oportunidade, dire-
tores da Federação visitaram o estande  e 
ajudaram na divulgação da sede social.

Fonte: FECEP. Novo Centro de Eventos e Lazer da Colônia de Férias dos Comerciários

de trabalho e o salário dos trabalhadores 
no comércio.

Segundo pesquisa do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos – Dieese, no primeiro semestre de 
2014 as negociações foram positivas para os 
trabalhadores brasileiros: houve aumento 
salarial em 93% das Convenções ou Acordos 
Coletivos celebrados no período. A maioria 
dos ganhos reais variou entre 1% e 3%.
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rodada das federações

Cipeiros participam de encontro anual promovido pelo 
Sindicomerciários de Caxias do Sul
O II Encontro dos Comerciários Cipeiros 
reuniu a diretoria do Sindicomerciários 
e os cipeiros do comércio de Caxias do 
Sul no Norton Executive Hotel, no dia 31 
de outubro.

No início do evento, a técnica de segu-
rança do trabalho do Sindicomerciários, 
Eliana Maria Bendetti, disse que hoje o 
comércio de Caxias já conta com 67 Cipas 
(Comissão Interna de Prevenção de Aci-
dentes), 30% a mais que em 2013. “Todos 
os dias acontecem acidentes com os tra-
balhadores do comércio. Estamos inician-
do uma caminhada e ainda vamos fazer 
muito para que os comerciários traba-
lhem em segurança”, explicou.

O presidente do Sindicomerciários, Sílvio 
Frasson, garantiu a sequência do trabalho 
nas lojas. “Vamos continuar trabalhando 
para que as Cipas sejam instaladas e fun-
cionem adequadamente”, disse.

Em seguida, a psicóloga do Sindicomer-
ciários, Cleusa Maria Rocha Vieira, falou 

sobre a relação entre adoecimento men-
tal e trabalho. Cleusa lembrou que o Brasil 
ocupa o terceiro lugar entre os países que 
têm a depressão como causa de conces-
são de benefício do INSS. Também falou 
sobre o estresse e a ansiedade, que levam 
ao esgotamento, e sobre assédio moral no 
trabalho. “O assédio moral sempre exis-
tiu, mas há dez anos se vem falando mais 
nele. Ele acontece todos os dias e causa 
depressão e ansiedade. São exemplos de 
assédio moral ser ignorado, ameaçado 
constantemente de demissão, ser subme-
tido a trabalho inferior a sua capacidade e 
ser impedido de se expressar”, disse.

Já o fisioterapeuta Miguel Ângelo Macha-
do disse que, para que sejam aliviados os 
problemas constatados pela psicóloga, é 
necessário que o trabalhador invista em 
si mesmo. “É preciso ter lazer, que é um 
conjunto de fatores: atividade física, tem-
po de relaxamento, oito horas de sono por 
dia, alimentação saudável, cuidados com 
a respiração, com a postura e ter tempo 
para a espiritualidade”, alertou. 

Por fim, o gerente regional do Ministério 
do Trabalho e Emprego, Vânius Corte, disse 
que das 400 empresas fiscalizadas este ano, 
menos de 10 tinham a Cipa constituída. 

“Caxias é campeã nacional de acidentes 
de trabalho. Queremos sair dessa estatísti-
ca e para isso a Cipa tem que se qualificar, 
saber quais são as suas atribuições para 
poder realizar esse trabalho. Queremos 
que a Cipa cumpra o seu papel de melho-
rar o ambiente de trabalho e amenizar o 
sofrimento das pessoas”, concluiu.

O presidente da Fecosul, Guiomar Vidor, pa-
rabenizou o Sindicomerciários pela iniciati-
va de tratar do assunto Cipa. “A questão da 
prevenção é fundamental para o empregado, 
para o empregador e interessa também ao 
governo. O papel da Cipa é preparar as pes-
soas para enxergar coisas erradas que acon-
tecem no ambiente de trabalho e que quem 
está dentro não vê. Parabenizo o Sílvio pelo 
evento e todos os comerciários pela data de 
ontem, Dia do Comerciário”, finalizou. 

Fonte: Sindicomerciários de Caxias do Sul.
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CNTC critica retirada de jornada exaustiva da PEC 
do Trabalho Escravo
O presidente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio-CNTC, Levi 
Fernandes Pinto, critica a aprovação do re-
latório do senador Romero Jucá (PMDB-RR) 
sobre a regulamentação da Emenda Cons-
titucional 81, de 2014, do Trabalho Escravo, 
que retirou a jornada exaustiva e as condi-
ções degradantes das definições de trabalho 
escravo. Para ele, milhares de trabalhadores 
em todo o país continuarão sendo subme-
tidos a situações que remetem a uma escra-
vidão contemporânea.

“A escravidão moderna é uma realidade. 
Milhares de trabalhadores lidam diaria-
mente com ameaças de morte, castigos 
físicos, jornadas que ultrapassam 12 horas 
por dia, sem alimentação ou água potável, 
falta de equipamentos de proteção, pro-
messas não cumpridas. Apenas para os 
patrões exploradores continuará sendo 
um bom negócio manter essa situação.”, 
argumenta Levi.

A CNTC acompanhou ativamente todo 
o processo da PEC do Trabalho Escravo, 
alertando para os riscos de não se resguar-
dar em lei os direitos de milhões de traba-
lhadores.  Para Lourival Figueiredo Melo, 
diretor-secretário da entidade, “centenas 
de trabalhadores do Comércio e Serviços, 
por exemplo, estarão vulneráveis a esse 
tipo de ‘escravidão branca’, que é menos 
percebida pela sociedade do que aquela 
que acontece no campo”. 

Elizabete Madrona, da coordenadoria da 
Mulher da CNTC, também falou sobre o 
risco de um retrocesso em relação aos di-
reitos dos trabalhadores. 

“O Brasil teve nos últimos anos um ca-
minhar positivo, mas corremos um risco 
muito grande de um retrocesso em rela-
ção aos direitos do trabalhador. A escra-
vidão moderna é uma realidade, vemos 
até mesmo funcionários de grandes em-
presas que são obrigados a renegociar 
os seus salários para não perderem o 
emprego, e não podemos deixar de citar 
os funcionários de supermercados que 
lidam diariamente com jornadas exaus-
tivas e condições precárias de trabalho. 
O nosso alerta é para as brechas da legis-
lação, que colocam em risco a dignidade 
do trabalhador”, afirma Madrona. 

Regulamentação

A Comissão Mista de Consolidação das 
Leis e Regulamentação da Constituição 
aprovou nesta terça-feira, dia 11 de no-
vembro, o relatório sobre a regulamenta-
ção da Emenda Constitucional 81, de 2014, 
do Trabalho Escravo. A proposta prevê a 
desapropriação do imóvel rural ou urbano 
em que for encontrada essa prática.

O projeto que regulamenta a expropria-
ção (PLS 432/13) recebeu 55 emendas, das 
quais Jucá acolheu 29. Uma das questões 

polêmicas é o conceito de trabalho escra-
vo. Muitas emendas pretendiam incluir a 
jornada exaustiva e as condições degra-
dantes na caracterização, mas o relator 
rejeitou as alterações.

Com isso, manteve-se a definição já pre-
sente no projeto, que considera, para 
a caracterização do trabalho escravo, a 
submissão a trabalho forçado, sob amea-
ça de punição, com uso de coação ou com 
restrição da liberdade pessoal. São citados 
ainda a retenção no local de trabalho, a 
vigilância ostensiva, a apropriação de do-
cumentos do trabalhador e a restrição da 
locomoção em razão de dívida contraída 
com o empregador.

Entre as modificações, foram feitos pe-
quenos ajustes e detalhes sobre o pro-
cesso de desapropriação, como destinar 
materiais apreendidos em locais onde 
se constate trabalho escravo também 
para o Fundo de Amparo ao Trabalhador 
(FAT), da mesma forma que os recursos 
das desapropriações.

Tramitação

A proposta foi elaborada pela comissão 
formada por senadores e deputados e, por 
isso, tem tramitação especial. Será anali-
sada diretamente pelo Plenário do Senado 
e depois passará direto pelo Plenário da 
Câmara dos Deputados. 

Com informações da Agência Câmara.

em pauta

www.cntc.org.brJornal CNTC • EDIÇÃO 49 • NOVEMBRO 201414



crianças desaparecidas

Disque 100
Ligação gratuita e sigilosa.

Procure a Delegacia de 
Polícia ou o Conselho  
Tutelar de sua cidade!

www.desaparecidos.gov.br

GILSON 
FERREIRA 
CORREA

Desapareceu em 
30/01/2010 (há 
1752 dias), no 

município de Rio 
de Janeiro/RJ.

Sexo: Masculino • Cor da pele: PARDA • 
Idade quando desapareceu: 15 anos • Peso 
aproximado: 40 kg • Idade hoje: 19 anos • 

Altura aproximada: 1,5 • Tem algum tipo de 
transtorno mental? Não • Olhos: PEQUENOS 

/ PRETOS •  Tipo físico: MAGRO • Cabelos: 
LISOS / LOURO

ANDERSON 
NASCIMENTO 

MATEUS
Desapareceu em 

01/09/2000 (há 
5189 dias), no 
município de 

Caeté/MG.

Sexo: Masculino • Cor da pele: PARDA •  
Idade quando desapareceu: 14 anos • Peso 
aproximado: 00 kg • Idade hoje: 28 anos • 

Altura aproximada: 00 •  Tem algum tipo de 
transtorno mental? Não • Olhos: GRANDES / 
CASTANHOS • Tipo físico: MAGRO •  Cabelos: 

ONDULADOS / PRETO

ANA 
CRISTINA 
TEODORO 
TEIXEIRA

Desapareceu em 
03/04/1999 (há 
5706 dias), no 
município de 

Nova Iguaçu/RJ.

Sexo: Feminino • Cor da pele: NEGRA • 
Idade quando desapareceu: 13 anos • Peso 

aproximado: 52 kg • Idade hoje: 28 anos	
Altura aproximada: 1,60 • Tem algum tipo de 
transtorno mental? Não •  Olhos: PEQUENOS 

/ CASTANHOS •  Tipo físico: NORMAL •  
Cabelos: CRESPO / PRETO

DAVID 
ANTUNES 

ALVES
Desapareceu em 

04/03/2004 (há 
3909 dias), no 
município de 

Franca/SP.

Sexo: Masculino • Cor da pele: PARDA •  
Idade quando desapareceu: 14 anos • Peso 

aproximado: 68 kg • Idade hoje: 24 anos	
Altura aproximada: 1,70 • Tem algum tipo de 
transtorno mental? Não • Olhos: REDONDOS 

/ CASTANHOS • Tipo físico: NORMAL • 
Cabelos: ONDULADOS / PRETO

JULIANA 
CAMPOS 
SOUZA

Desapareceu 
em 31/07/2013 

(há 473 dias), no 
município de Rio 

de Janeiro/RJ.

Sexo: Feminino • Cor da pele: PARDA •  
Idade quando desapareceu: 14 anos • Peso 

aproximado: 60 kg • Idade hoje: 15 anos	
Altura aproximada: 1,70 • Tem algum tipo de 
transtorno mental? Não • Olhos: ORIENTAIS 

/ PRETOS • Tipo físico: MAGRO • Cabelos: 
ENCARACOLADOS / CASTANHOS

VIVIAN 
FLORÊNCIO
Desapareceu em 

04/03/2005 (há 
3544 dias), no 
município de 
Curitiba/PR.

Sexo: Feminino • Cor da pele: BRANCA
Idade quando desapareceu: 4 anos • Peso 

aproximado: 15 kg •  Idade hoje: 13 anos	
Altura aproximada: ,8 • Tem algum tipo de 

transtorno mental? Não • Olhos: REDONDOS 
/ CASTANHOS • Tipo físico: NORMAL • 

Cabelos: ENCARACOLADOS / CASTANHOS

EWERTON 
GUSTAVO 
DA SILVA 

RODRIGUES
Desapareceu em 

31/07/2005 (há 
3395 dias), no 
município de 

Monte Alegre/PA.

Sexo: Masculino •  Idade quando 
desapareceu: 8 anos • Peso aproximado: 25 

kg • Idade hoje: 17 anos •  Altura aproximada: 
1,15 • Tem algum tipo de transtorno mental? 

Não • Olhos: REDONDOS / OUTRO
Tipo físico: NORMAL • Cabelos: 

ONDULADOS / CASTANHOS

O Cadastro Nacional de Crianças e Adolescentes Desapare-
cidas foi desenvolvido pela Secretaria de Direitos Humanos 
da Presidência da República – SDH/PR em parceria com o 
Ministério da Justiça – MJ e com o apoio da Rede Nacional 
de Identificação e Localização de Crianças e Adolescentes 
Desaparecidas – ReDESAP.

Crianças Desaparecidas O Cadastro é um banco de dados alimentado com informa-
ções sobre crianças e adolescentes desaparecidos, incluindo 
as pessoais, como também as informações relativas à identi-
ficação civil e à imagem. Acesse: www.desaparecidos.gov.br

Se você tem informações que ajudem na busca e localiza-
ção de uma dessas crianças e adolescentes, entre em con-
tado com a Delegacia de Polícia ou Conselho Tutelar de 
sua Cidade ou Disque 100, a ligação é gratuita e sigilosa.

BRUNA 
DA SILVA 

TEODORO
Desapareceu 
em 27/05/2013 

(há 538 dias), no 
município de 

Itajaí/SC.

Sexo: Feminino • Cor da pele: BRANCA
Idade quando desapareceu: 16 anos • Peso 
aproximado: 70 kg • Idade hoje: 17 anos • 

Altura aproximada: 1,65 • Tem algum tipo de 
transtorno mental? Não • Olhos: REDONDOS 
/ VERDES • Tipo físico: NORMAL •  Cabelos: 

ONDULADOS / LOURO
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27 FEDERAÇÕES E MAIS DE 800 SINDICATOS

SISTEMA:

C N
T 6868

anosC

O Sistema CNTC comemora 68 anos de vida.
Muita história para contar!

Mais de seis décadas dedicadas a melhorar a vida e garantir 
os direitos dos trabalhadores do comércio e serviços do país!


